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RESUMO 
Esta pesquisa teve como objetivo verificar as produções acadêmicas (artigos) sobre a 
correlação Gênero e Educação entre os anos de 2000 e 2018. O percurso metodológico 
da pesquisa de análise sistemática de literatura empreendeu uma busca nas bases de 
dados da SciELO, PePSIC e Plataforma Capes. Os dados foram tratados através da 
leitura dos resumos dos artigos e a análise envolveu a estatística descritiva. Os 
resultados apontam mudanças no perfil das publicações no período estudado. Entre os 
principais achados da pesquisa está a incorporação de estudos voltados a crianças e 
adolescentes e a baixa presença de artigos que discutem gênero nos materiais didáticos. 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Educação. Revisão Sistemática. Meta-síntese. 
 
RESUMEN 
Este artículo verificó las producciones académicas (artículos) sobre la correlación entre 
Género y Educación entre los años 2000 y 2018. El camino metodológico de la 
investigación de análisis sistemático de la literatura emprendió una búsqueda de 
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materiales en portugués en las bases de datos de la plataforma SciELO, PePSIC y 
Capes. Los datos fueron tratados mediante la lectura de los resúmenes de los artículos y 
el análisis involucró estadística descriptiva. Los resultados indican un cambio en las 
publicaciones en el período estudiado. Entre los principales hallazgos de la 
investigación está la incorporación de estudios dirigidos a niños y adolescentes y la baja 
presencia de artículos que discutan género en los materiales didácticos.  
PALABRAS-CLAVE: Gênero. Educação. Revisão Sistemática. Meta-síntese. 

 
ABSTRACT 
This paper verified the academic productions (articles) on the correlation between 
Gender and Education between the years 2000 and 2018. The methodological path of 
systematic literature analysis research undertook a search for materials in Portuguese in 
the databases of SciELO, PePSIC and Capes platform. The data were treated by reading 
the abstracts of the articles and the analysis involved descriptive statistics. The results 
indicate a change in publications in the period studied. Among the main findings of the 
research is the incorporation of studies aimed at children and adolescents and the low 
presence of articles that discuss gender in the teaching materials.  
KEYWORDS: Diversity. Education. Genre. School. Sexuality.  

 

 

*** 

 

Introdução  

 

No Brasil a temática de gênero vem sendo discutida em diferentes áreas, inclusive 

na da educação, ressaltando a importância de nos ocuparmos com essas questões em 

prol de uma educação democrática e na construção de uma sociedade sem preconceitos. 

Consideramos que a história das práticas educativas é permeada de aspectos sobre 

gênero. Isso por que em um resgate rápido é possível verificar como a escola foi uma 

das possibilitadoras da entrada das mulheres no mercado de trabalho, ao mesmo tempo 

em que houve um processo contrário com os homens (RESENDE; RIBEIRO; SILVA, 

2009). Os processos de feminilização e feminização do trabalho docente foram 

engendrados em face do cuidado materno-familiar das professoras, principalmente da 

Educação Básica e Educação Infantil, quase uma extensão da casa. Ao mesmo tempo, a 

escola foi um dos primeiros lugares externos ao lar em que o trabalho das mulheres foi 

reconhecido. Entretanto, a extensão do lar trazia consigo uma familiarização das 

relações, de uma reprodução dos papéis das mulheres e uma docilização dos corpos – de 

alunos, alunas e professoras – pela educação. 

Não se pode deixar de lado que gênero é uma expressão que ao longo dos anos 

vem sendo utilizada como um guarda-chuvas, ou seja, uma palavra que aglutina 
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diferentes aspectos que se desdobram, por vezes, em orientação sexual, performance, 

prática sexual e identidade, que embora estejam conectadas e participem deste métier, 

possuem significados específicos. Bento e Pelúcio (2012) dizem que o conceito de 

gênero é um campo de disputas teóricas, embates conceituais e políticos. Diante disso, 

como aponta Louro (2014, p. 25): 

 

É necessário demonstrar que não são propriamente as características 
sexuais, mas é a forma como essas características são representadas ou 
valorizadas, aquilo que se diz ou pensa sobre elas vai construir, 
efetivamente, o que é feminino ou masculino em uma dada sociedade 
e em um dado momento histórico. Para que se compreenda o lugar e 
as relações de homens e mulheres numa sociedade importa observar 
não exatamente seus sexos, mas sim tudo o que socialmente se 
construiu sobre os sexos. 

 

Assim, neste estudo, entende-se  gênero como culturalmente construído a partir 

dos papeis sociais atribuídos a homens e mulheres. (LOURO, 2014) Ou seja, ao 

adentrar no âmbito das relações há sujeitos em contato com sujeitos, sem deixar de lado 

as marcas institucionais e interindividuais que trazem em si delimitações das 

identidades e das práticas. Dessa forma, falar de gênero diz de como o sujeito se 

posiciona frente seu corpo e a sua sociedade com marcas históricas, contextuais e 

políticas. 

Louro (2014) ainda pontua que a crescente exposição da mídia sobre a temática e 

seus sujeitos interfere diretamente nas representações sociais. Ou seja, se algo está em 

ascensão teórica e social isso impacta nas formas de pensar, sentir e agir dos sujeitos, 

sendo importante acompanhar estes processos e quais caminhos tem tomado. Por assim 

serem, acredita-se que se alguma temática está em pauta socialmente, também está em 

ascensão nas produções acadêmicas. 

Dois outros estudos (ROSEMBERG, 2001; VIANNA, CARVALHO, 

SCHILLING; MOREIRA, 2011) na mesma perspectiva que este, servem de inspiração 

e delimitação. A pesquisa de Rosemberg (2001) discutiu a produção acadêmica 

brasileira a partir de teses, dissertações e artigos no período de 1981 a 1998, 

correlacionando Gênero, Educação e Mulheres. Já Vianna et al. (2011) desenvolveram 

uma análise preliminar sobre as produções brasileiras correlacionando Gênero, 

Sexualidade e Educação formal entre os anos de 1990 e 2006. Os dois estudos são 

complementares e indicam um aumento progressivo de relatos de pesquisa na 
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correlação estudada, além de apontar que há um perfil interdisciplinar das produções 

sendo possível identificar diferentes áreas dos estudos. 

Sobre o aumento progressivo de produções sobre Educação e Gênero, tanto 

Rosemberg (2001) quanto Vianna et al. (2011) apontam que no Brasil, o crescimento 

das produções sobre gênero e sexualidade e educação vem sendo notadas desde os anos 

de 1970, tomando mais visibilidade depois da promulgação da Constituição Federal de 

1988 que, por ser tida como um avanço nos direitos sociais, ampliou o debate nacional 

sobre este tema. A agenda de gênero e educação, também, encontrou subsídio durante o 

governo de Fernando Henrique Cardoso (presidente do Brasil entre os anos de 1995 a 

2003) que assumiu compromissos para eliminar a violência e a discriminação contra a 

mulher. Isso por que o Brasil, junto com outros 155 países haviam assinado a 

Declaração de Jontiem na Conferência Mundial de Educação para Todos, em 1990. E 

tal declaração foi ratificada na Cúpula Mundial de Educação para Todos, em Dakar em 

2000. Nessas há a proposta de universalizar o acesso à educação e promover a equidade, 

sendo possível ler nos documentos: 

 

A prioridade mais urgente é melhorar a qualidade e garantir o acesso à 
educação para meninas e mulheres, e superar todos os obstáculos que 
impedem sua participação ativa no processo educativo. Os 
preconceitos e estereótipos de qualquer natureza devem ser eliminados 
da educação. (DECLARAÇÃO DE JONTIEM, 1990). 
 
e) eliminar disparidades de gênero na educação primária e secundária 
até 2005 e alcançar a igualdade de gênero na educação até 2015, com 
enfoque na garantia ao acesso e o desempenho pleno e eqüitativo de 
meninas na educação básica de boa qualidade. (DECLARAÇÃO DE 
DAKAR, 2000). 

 

É por observância a essas questões que é traçado este artigo, com o objetivo 

verificar, através de uma meta-síntese de uma revisão sistemática de literatura, as 

produções acadêmicas que correlacionam gênero e educação entre os anos de 2000 e 

2018, dando sequência e suplantando os estudos já elencados. Parte-se do pressuposto 

que há um aumento progressivo desde os anos 2000 das produções na área devido a 

ascensão social desta. Mesmo com esta hipótese há questões adjacentes a este aumento: 

Quais os principais temas abordados? Há supremacia de assuntos? Há concentração em 

determinados periódicos? E tantas outras perguntas que podem ser respondidas através 

de uma criteriosa revisão de literatura. Assim como em Vianna et al. (2011, p. 530) 
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―parece-nos central retomar a importância de estudar a presença das relações de gênero 

nas instituições educacionais‖. 

 

Métodos 

 

Segundo a Cochrane Collaboration (2003), instituição não-governamental 

responsável pela produção, publicação e estruturação de revisões sistemáticas na área da 

saúde ao redor do mundo, uma revisão constitui-se através de uma questão claramente 

formulada que usa métodos sistemáticos e explícitos para identificar, selecionar e 

avaliar criticamente pesquisas relevantes e para coletar e analisar dados dos estudos 

incluídos na revisão. Uma das principais razões que justificam sua condução é o desejo 

de sintetizar um grande corpo de evidências sobre determinado tema, buscando chegar a 

conclusões e implicações robustas. Geralmente são associadas com meta-análises, no 

entanto, revisões de estudos qualitativos também podem ser conduzidas e relatadas em 

apresentações rigorosas usando os mesmos critérios de replicabilidade, transparência e 

metodologia (SIDDAWAY; WOOD; HEDGES, 2019). Dentre os tipos de sínteses 

possíveis desse delineamento de pesquisa, Siddaway, Wood e Hedges (2019) apontam a 

meta-síntese, também conhecida por meta-etnografia ou meta-análise qualitativa, que 

tem por objetivo sintetizar estudos qualitativos sobre um tópico a fim de localizar os 

principais temas, conceitos ou teorias que forneçam novas ou explicações mais 

poderosas para o fenômeno em análise. No caso do presente estudo as produções sobre 

Gênero e Educação.  

Dessa forma, hipotetizando uma crescente discussão sobre o assunto no período 

selecionado, investigou-se, por meio de uma revisão sistemática com meta-síntese, se as 

questões sobre gênero, nas possíveis intersecções com o contexto educacional formal, 

também se refletem na produção de artigos dando sequência em estudos de meta-síntese 

realizados anteriormente (ROSEMBERG, 2001; VIANNA et al., 2011). Para conduzir 

tal processo estabeleceu-se como critério que a investigação contemplasse apenas 

artigos em texto completo publicados entre os anos de 2000 a 2018 em periódicos 

revisados por pares e disponíveis online em que pelo menos o resumo estivesse em 

português. Tal escolha se deu a partir da necessidade de verificar a influência desses 

estudos no Brasil, ou ainda, compreendendo o Brasil como um país lusofalante, 

verificar a expansão dos estudos na correlação estudada disponíveis em português. 
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A escolha por artigos tem três razões. a) versatilidade deste tipo de escrita que 

pode estar composta por ensaios (textos mais teóricos) ou relatos de pesquisa (mais 

empíricos); b) por serem textos que nas bases de dados escolhidas estão disponíveis de 

forma completa e terem parâmetros estruturais parecidos, sendo possível encontrar em 

todos eles título, resumo e palavras-chave, além do texto central do próprio artigo e, c) 

por serem textos pequenos, se comparados com teses e dissertações, que circulam mais 

e tem maior possibilidade de aderência /citação em outros textos. 

 

Processo de coleta dos dados 

 

A busca pelos artigos foi realizada em maio de 2020 nas bases de dados Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC) e 

Portal de Periódicos CAPES. Essas bases de dados foram selecionadas por já terem sido 

contempladas nas revisões sistemáticas realizadas por Rosemberg (2001) e Vianna et al. 

(2011). Em especial a SciELO foi escolhida por ser uma base popular no Brasil, por ser 

de acesso gratuito; a PePSIC, por estar focada na área de psicologia, um dos grandes 

campos já sinalizados como de grande relevância no tema gênero e educação; e a 

CAPES, como uma rede que abrange diferentes bases de dados, pelo alcance de 

resultados nacionais e internacionais. 

Quanto à estratégia de busca, foram utilizados para localizar os artigos o descritor 

gênero combinado através do operador booleano AND com o termo educação. Para 

serem incluídos na amostra, esses descritores deveriam constar, em língua portuguesa, 

no título, resumo ou nas palavras-chave dos artigos. Na plataforma SciELO, por 

exemplo, o processo foi feito da seguinte maneira: selecionou-se a busca avançada, em 

seguida foram adicionados os filtros de tempo (2000 a 2018), como tipo de literatura 

apenas artigos e, por fim, Gênero AND Educação na barra de pesquisa, com todos os 

índices que a plataforma possibilita especificar incluídos. Nessa base de dados, chegou-

se a um número de 1098 estudos inicialmente, no entanto, é necessário pontuar que 

existem limitações em todas as plataformas utilizadas na pesquisa, uma vez que foi 

possível notar pequenas alterações no número de publicações ao longo dos meses em 

que a revisão foi conduzida.  

Diante disso, para manter o presente trabalho atualizado o processo de busca foi 

revisado em todas as bases eletrônicas no início do mês de agosto, de maneira que 

puderam ser localizados um total de 171 novos artigos. Esses, foram incorporados à 
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amostra principal para serem analisados em seguida. O assistente de pesquisa Zotero4 

foi utilizado para a coleta e armazenamento das publicações extraídas das bases 

eletrônicas. E, para a análise e seleção dos artigos, o aplicativo Rayyan QCRI5. O 

número de artigos rastreados por base de dados pode ser observado no quadro 1 

 

QUADRO 1: Artigos rastreados nas bases de dados Scielo, PePSIC e Plataforma 
Capes (descritores Gênero AND educação) 
Base de dados 

Total de artigos 
SciELO PePSIC CAPES 

1156 265 740 2161 
Fonte: dados da pesquisa (2020)  

Nota: aplicativo Rayyan 

 

Nesta primeira etapa da busca nota-se que o repositório SciELO é o que mais 

continha artigos na correlação estudada (1156 artigos), seguido da Plataforma Capes 

(740 artigos) e do repositório PePSIC (265 artigos), totalizando juntas 2161. 

 

Seleção dos estudos 

 

Dentre os 2161 artigos, encontramos um total de 414 duplicações que foram 

identificadas com o auxílio do aplicativo Rayyan QCRI. Dentro do mesmo programa 

também fizemos a exclusão de 594 publicações que não atendiam aos critérios 

especificados anteriormente, ou seja, que estavam fora do período selecionado, não 

eram artigos (tipo de publicação), não continham os descritores em português, e aqueles 

que apresentavam a palavra gênero com significados distantes da temática aqui 

trabalhada, como: gênero textual, gênero discursivo, gênero musical etc.  

Dessa forma, após as exclusões realizadas com a primeira filtragem, rastreamos 

um total de 1153 artigos que tiveram seus resumos lidos e avaliados por três revisores. 

Seguindo o caminho metodológico trilhado por Vianna et al. (2011), buscamos 

selecionar apenas aqueles que contemplassem práticas ou sujeitos da educação formal 

(alunos, professores, gestores, diretores etc.) que fizessem referência às instituições 

educativas e que discutissem, em alguma medida, gênero e suas implicações. O que 

                                                 
4 Zotero é um projeto da Corporation for Digital Scholarship, uma organização sem fins lucrativos 
dedicada ao desenvolvimento de softwares e serviços para pesquisadores e instituições de patrimônio 
cultural. 
5 OUZZANI, Mourad; HAMMADY, Hossam; FEDOROWICZ, Zbys; ELMAGARMID, Ahmed. Rayyan 
— a web and mobile app for systematic reviews. Systematic Reviews, v. 5, p. 210, 2016. DOI: 
10.1186/s13643-016-0384-4. 
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levou a 547 artigos pertinentes para a análise (n = 547). O processo de seleção e 

exclusão da amostra de publicações pode ser acompanhado pela figura 1: 
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FIGURA 1: Fluxograma de seleção de materiais para a meta-síntese com base 
nos critérios de exclusão e inclusão da pesquisa 

 
Fonte: dados da pesquisa (2020),  

Nota: adaptado do PRISMA FlowDiagram (2009) 

 

A partir dessa seleção foram empreendidas as análises que são apresentadas a 

seguir, buscando sintetizar e relacionar o corpo de evidências por temas-chave. Nessa 

síntese apresentamos os dados sobre a) dispersão de produções no período; b) os 

periódicos responsáveis pelas publicações (os principais); c) principais aplicações das 

terminologias de gênero e educação; d) como a educação, em seus diferentes níveis e 

espaços específicos, aparece nas produções; e) principais áreas do conhecimento que 

produzem sobre tal temática; f) artigos específicos sobre minorias sociais na correlação 

Educação e Gênero e g) principais temáticas trabalhadas nas publicações. 

 

Resultados e Análise 

 

Os primeiros dados a serem analisados dizem respeito ao número de artigos 

produzidos ano a ano dentro do período analisado (2000 a 2018). A partir do gráfico 1 

nota-se que há uma tendência do aumento de publicações, algo assim já havia sido 
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evidenciado pelo estudo de Vianna et al. (2011) em análises complementares desde os 

anos de 1990. 

 

GRÁFICO 1: Número de publicações de artigos da correlação Gênero AND Educação 
entre os anos de 2000 e 2018, nas plataformas SciELO, PePSIC e Plataforma Capes 

(números absolutos) (n = 547) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2020)  

Nota: aplicativo Rayyan 

 

Das análises possíveis para este aumento progressivo podem ser citados: o reflexo 

dos acordos de Jontiem e Dakar sobre equidade de gênero na educação, a inclusão da 

orientação sexual nos Parâmetro Curriculares Nacionais como tema transversal, a 

popularização das teorias de gênero, o aumento de pesquisadores na área. Ressalta-se 

também a possível influência das discussões sobre o Plano Nacional de Educação de 

2014, sancionado no governo de Dilma Rousseff, e as questões de identidade de gênero 

e orientação sexual que foram fortemente rechaçadas pela Câmara dos Deputados na 

época. Há indícios que tais discussões podem ter fomentado tanto a produção científica, 

no que diz respeito a Ideologia de Gênero, quanto às práticas docentes no ensino da 

Educação Sexual dentro das escolas. 

Continuando a análise, na perspectiva de periódicos que mais publicaram artigos 

na correlação estudada, o quadro 2 apresenta uma ordem dos principais periódicos, o 

número de artigos publicados em cada um deles (número absoluto) e a quantidade 

relativa (%). 
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QUADRO 2: Ranking de periódicos que mais publicaram artigos sobre gênero e 
educação entre 2000 e 2018, ordem decrescente, números absolutos 

Periódicos Quantidade 
de artigos 

% Ranking 

Revista Estudos Feministas   27 4,94% 1º Lugar 
Educar em Revista   23 4,20% 2º Lugar 
Educação & Sociedade   22 4,02% 3º Lugar 
Educação e Pesquisa   21 3,84% 4º Lugar 
Revista Brasileira de Educação   20 3,66% 5º Lugar 
Cadernos de Pesquisa   17 3,11% 6º Lugar 
Cadernos Pagu 12 2,19% 7º lugar 
Educação em Revista   12 2,19% 
Revista Historia de la Educación 
Latinoamericana   

9 1,65% 8º lugar 

Revista Iberoamericana de Educación 9 1,65% 
Revista Brasileira de Educação Médica  7 1,28% 9º Lugar 
Psicologia Escolar e Educacional   7 1,28% 
Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em 
Educação   

7 1,28% 

Ex aequo   7 1,28% 
Educação: Teoria e prática   7 1,28% 
Pro-posições 7 1,28% 
Revista Histedbr On-line   7 1,28% 
INTERthesis: Revista Internacional 
Interdisciplinar   

6 1,10% 10º Lugar 

Revista Educação e Emancipação   6 1,10% 

TOTAL  233 artigos 42,6% do total de 
artigos (n= 547) 

Fonte: dados da pesquisa (2020)  
Nota: aplicativo Rayyan 

 
Verifica-se que estas 19 revistas foram responsáveis pela publicação de 42,6% de 

todos os artigos da correlação Gênero e Educação, ou seja, quase a metade de tudo que 

foi publicado entre os anos 2000 e 2018 circularam a partir desses periódicos. Sendo 

que os outros 314 artigos estão pulverizados em 60 periódicos diferentes. Nota-se que 

como em Vianna, Carvalho, Schilling e Moreira (2011) os periódicos Revista Estudos 

Feministas e Cadernos Pagu ainda ocupam lugares de expressividade nas produções 

sobre gênero e educação.  

Entretanto, entre os anos de 2000 e 2018 outros periódicos, como é o caso de 

revistas da área da educação (Educar em Revista, Educação & Sociedade, Educação e 

Pesquisa, Revista Brasileira de Educação e Educação em Revista), têm despontado 

como veículos importantes da temática pesquisada. Pode-se entender que tais revistas, 
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de renome nacional, estão vinculadas a programas de pós-graduação em que a temática 

gênero também tem crescido, necessitando assim, como em Andrade, Macedo e 

Oliveira (2014) de pesquisas futuras para entender e conhecer a expansão dos diretórios 

de pesquisa sobre gênero e educação nos últimos 20 anos. 

Outro dado que pode chamar a atenção é a presença de periódicos não brasileiros 

no ranking daqueles que mais produzem artigos na área. É o caso da Revista História de 

la Educación Latinoamericana da Universidad Pedagógica y Tecnologicada Colômbia 

e da Revista Iberoamericana de Educación vinculada à Organización de Estados 

Iberoamericanos (OEI). Ambas as revistas aceitam e publicam artigos em português 

muito embora sejam sediadas em países hispanofalantes o que pode justificar o 

aparecimento na busca feita. 

Para além dos dados de origem, também houve foco nas temáticas trabalhadas 

pelos artigos. Após a leitura dos títulos, palavras-chave e resumos foram identificadas 

‗etiquetas‘ (marcações) em cada um dos artigos indicando temas que aparecem nos 

mesmos. O Gráfico 2 apresenta as principais aplicações do termo gênero e o Gráfico 3 

apresenta as principais aplicações do termo educação. Cabe ressaltar que todos os 

artigos analisados receberam as etiquetas ‗gênero‘ e ‗educação‘ no processo seleção dos 

materiais e foram entendidas como necessárias para a inclusão na pesquisa. Assim, aqui 

são consideradas aquelas etiquetas que iam para além das etiquetas gerais. 

 
GRÁFICO 2: principais aplicações da terminologia gênero (etiquetas) a partir da 

leitura de títulos, resumos e palavras-chave no aplicativo Rayyan (n=547), números 
absolutos. 

 
Fonte: dados da pesquisa (2020) derivado das análises no aplicativo Rayyan 
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Entre os artigos analisados, o termo gênero aparece, de forma geral, ligado a 

recortes de pesquisa que trabalham com mulheres e/ou meninas (SILVA; RIBEIRO, 

2014; BELTRAN, 2016), apresentando trajetórias, dificuldades de acesso à educação 

(BELTRÃO; ALVES, 2009) e a influência das representações sociais de gênero na 

construção de suas identidades (BUENO, 2006; SILVA; BERTUOL, 2015). Mas 

também é mencionado, em grande quantidade, vinculado à sexualidade (109 artigos), 

em estudos que investigam a presença da temática dentro dos currículos escolares e os 

desdobramentos das práticas de ensino adotadas por educadores (SEFFNER, 2011; 

LIMA; SIQUEIRA, 2013; GUIZZO; RIPOLL, 2015). 

As relações de gênero, no mesmo sentido, prevalecem sobre outros recortes (62 

artigos). Demonstrando, em diferentes níveis, como gênero, enquanto categoria 

relacional dos sexos, fundamentada em diferenciações biológicas, determina papéis 

sociais e influencia os processos de escolarização de homens e mulheres (CARVALHO, 

2001; UCHOGA; ALTMANN, 2016).  

A questão da igualdade/desigualdade de gênero é outro ponto que merece 

destaque (56 artigos), percebe-se uma preocupação dentro das políticas públicas e 

educacionais com o acesso de mulheres ao ensino formal (BARROSO, 2004; 

FUENTES, 2016), bem como sua presença no mercado de trabalho (BARROS; 

MOURÃO, 2018). No entanto, mais do que inserir a figura feminina nesses espaços, 

nota-se também que a educação tem buscado promover os ideais de igualdade desde a 

infância (FINCO, 2015), sensibilizando professores através de projetos formativos que 

incentivem práticas que considerem as disparidades sociais que perpassam os alunos, de 

forma que essas possam ser minimizadas (MARCHÃO; HENRIQUES, 2017).  

As questões étnico-raciais têm ocupado espaço nas discussões sobre gênero a 

partir dos estudos interseccionais que vem ganhando força desde 2001 quando o termo 

interseccional foi utilizado em uma palestra na cidade de Durban, África do Sul, para 

discutir as diferentes desigualdades que perpassam os negros e negras. A crescente 

discussão sobre o feminismo negro coloca a pauta racial dentro das questões de gênero 

trazendo novas discussões sobre a mulher negra no Brasil na última década 

(AKOTIRENE, 2018). Foram identificados artigos e ensaios que trabalham com a 

interseccionalidade entre raça e gênero na educação com referencial teórico ancorado no 

feminismo decolonial e interseccional de raça (LOPES, 2018). 
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GRÁFICO 3: Educação em seus diferentes níveis e espaços específicos na produção 

 
Fonte: dados da pesquisa (2020), derivado das análises no aplicativo Rayyan. 

 

A análise também permitiu indicar que a Educação, como um termo abrangente, 

que não se delimita em ciclos compreendendo todo o processo educativo, se sobressai 

sobre as modalidades específicas do sistema educacional. Entre os artigos encontrados, 

é possível notar uma prevalência de discussões relacionadas a políticas públicas e 

educacionais (37), bem como aquelas que tratam de um projeto de educação orientado 

por um currículo comum e a presença das questões de gênero dentro dele 

(STROMQUIST, 2007; VIANNA, 2012; LIMA; SIQUEIRA, 2013). Os planos 

educacionais, as metas de desenvolvimento, assim como a promoção e expansão do 

acesso à educação são os pontos mais trabalhados dentro dessas publicações 

(BARROSO, 2004), sendo acompanhados das questões em torno da ideologia de gênero 

que se apresenta como pauta a partir de 2014, com as discussões crescentes sobre o PNE 

(VENCATO; SILVA; ALVARENGA, 2018). 

Tratando-se dos artigos em que o Ensino Superior é o foco, nota-se uma 

centralização na formação de professores e professoras, na representação feminina na 

produção científica, na presença e participação de mulheres na academia e, também, na 

temática de gênero dentro dos cursos e como ela é e pode ser discutida (GUEDES, 

2008; LEITE; OLIVEIRA, 2014).  
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Já sobre a Educação Básica, como um todo, os professores e professoras (106 

ocorrências) aparecem como os agentes principais na manutenção, mas também na 

transformação das dinâmicas de gênero que se desdobram no ambiente escolar 

(MARCHÃO; HENRIQUES,  2017). Da mesma maneira, os alunos também assumem 

um papel de protagonismo na maior parte dos estudos. Diferentemente dos resultados 

apresentados nas pesquisas de Rosemberg (2001) em que o adulto e o ensino superior 

apareciam como foco, percebe-se uma preocupação com as crianças e os adolescentes e 

suas formas de compreender as relações de gênero, principalmente no que diz respeito à 

suas identidades e sexualidades (SILVA; BERTUOL, 2015; ZANATTA, 2016). 

Faz-se necessário pontuar, no entanto, que os estudos que abordam uma 

modalidade específica de ensino, são poucos, sendo discutido apenas os temas 

centralizados naquilo que as torna uma modalidade especial, o que pode indicar uma 

ausência de discussão sobre esses espaços ou até mesmo uma despolitização dos 

mesmos, como um possível reflexo do desinteresse político acerca das modalidades de 

ensino da educação básica (EJA, Educação especial, Educação indígena, Educação 

quilombola). O que, por sua vez, reflete na invisibilização dos sujeitos que a compõem. 

Se esses sujeitos enfrentam dificuldades em serem vistos como estudantes, 

provavelmente isso também perpassa as discussões sobre gênero. Por outro lado, quem 

aparece de forma tímida, mas promissora nas publicações, é a Educação de Jovens e 

Adultos, em artigos que colocam em pauta, principalmente, mulheres, suas trajetórias 

educacionais e os desafios que elas enfrentam em uma sociedade em que gênero se 

constitui como fator determinante na sociedade (NARVAZ; SANT‘ANNA; 

TESSELER, 2013; BASTOS; EITERER, 2017).  

Das produções analisadas no período pesquisado 14 delas abordavam o tema 

gênero em materiais didáticos. A complexidade de se analisar as questões que permeiam 

os estudos de gênero nos materiais didáticos, presentes na maioria das vezes de forma 

subjetiva nos textos e imagens, pode ser um ponto importante para pensarmos na baixa 

produção de artigos e na variedade de abordagens. Nos trabalhos pesquisados foi 

possível identificar diversificadas análises, entre elas: o papel de gênero em livros 

didáticos de ciências (MARTINS; HHOFFMAN, 2017), questões de gênero nas 

atividades de livros didáticos de matemática (SOUZA; SILVA, 2017), análise da cultura 

corporal em imagens do livro didático de Educação Física (GONZÁLEZ-

PALOMARES; REY-CAO, 2017). Tal diversidade pode ser compreendida pela 
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impossibilidade de abarcar todas as questões sobre gênero que permeiam os materiais 

didáticos. 

Por sua vez, foram utilizadas 14 etiquetas para categorizar os artigos que tratam 

de gênero em uma área do conhecimento específica (Gráfico 4). Como já apontado nos 

estudos de Vianna et al. (2011), as discussões sobre gênero, principalmente associadas à 

sexualidade, perpassam diferentes áreas da educação. A proposição em questão é 

considerada um tema transversal de acordo com os PCNs (BRASIL, 1997), ou seja, 

trata-se de um tema que deve atravessar todas as disciplinas que compõem o currículo 

nacional. As relações de gênero e seus desdobramentos estão presentes em todos os 

campos e áreas do conhecimento no âmbito da educação e da escolarização. 

 

GRÁFICO 4: áreas do conhecimento de origem dos estudos sobre gênero e educação 

 
Fonte: dados da pesquisa (2020), derivado das análises no aplicativo Rayyan. 

 

Conforme apresentado no gráfico 4, dos 547 artigos analisados, em 176 deles foi 

possível identificar a área de origem, sendo que a maioria dos artigos são da área de 

Educação Física, 46 deles. Por envolver concepções sobre corpo e corporeidade, o 

conceito de gênero tem forte ligação com aspectos físicos, talvez por isso a Educação 

Física se ocupe dessa temática. E ainda se encarregue de tentar desconstruir as ideias, 

tão presentes nessa área, a respeito do corpo e da divisão de gênero que é feita no 

esporte, dança, brincadeiras etc. De forma geral esses aspectos citados anteriormente 

são percebidos na maioria dos artigos da área de Educação Física. Em deles, por 

exemplo, em que foi feito uma análise sobre as relações entre indivíduo e prática 

corporal a partir da do discurso sobre gênero presentes na disciplina de Educação Física 

por meio das propostas curriculares da Educação Básica (SILVESTRIN; SARAIVA, 

2013). 
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A saúde também é o foco de grande parte dos artigos, na área de medicina foi 

possível verificar artigos que discutem questões como gravidez, ISTs, aborto, estética 

corporal etc. Temas esses fortemente ligados a gênero e problematizados pelos estudos 

feministas. Outra questão que aparece na área da saúde é a ligação da enfermagem com 

o trabalho feminino, em que é discutido, tanto de uma perspectiva histórica quanto 

social, a divisão de gênero na área da saúde e a ligação do cuidado com o trabalho 

feminino (SANTOS; FARIA, 2008). 

Na área de artes as discussões são diversificadas e trazem diferentes aspectos 

sobre a representação feminina nessa área, enquanto na CTEM as discussões têm forte 

laço com a desigualdade de gênero no acesso a essas áreas, questiona-se as 

representações de gênero e como elas interferem no aprendizado, buscando a promoção 

de práticas mais igualitárias e que incentivem meninas e mulheres a se aproximarem 

desse campo, predominantemente ocupado pelo masculino (CASAGRANDE; SOUZA, 

2017). 

Outra categorização foi feita considerando se o artigo trata de minorias sociais 

correlacionadas a gênero e educação. O quadro 3 apresenta o resultado da busca dos 

artigos em que foram identificadas as minorias sociais. 

 

QUADRO 3: Artigos específicos sobre minorias sociais na correlação Educação e 
Gênero (busca nas plataformas SciELO, PePSIC e Plataforma Capes) - entre 2000 e 

2018. (n = 547) 

Minoria 
Quantidade de 

Artigos 
(absoluto) 

% 
(quantidade 

relativa) 
Negros(as) 10 1,83 
Indígenas 5 0,91 
Pessoas com Deficiência 2 0,37 
Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros 
(Travestis e transexuais) 

23 4,20 

Camponeses(as)/trabalhadores (as) rurais 4 0,73 
Mulheres 34 6,22 

TOTAIS 74 artigos 13,53% da 
amostra 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 

Essa etapa buscou identificar se o artigo discutia algum tema acerca de minoria de 

forma mais focada, ou seja, se o texto envolveu uma determinada população minoritária 

no centro da discussão sobre gênero e educação. Dessa forma, os artigos que 

mencionavam minorias de forma indireta não foram enquadrados nessa categoria. 
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A população Negra, indígena, as mulheres, LGBTIA+6, pessoas com deficiência, 

camponeses, camponesas, trabalhadores e trabalhadoras rurais são considerados 

minorias no Brasil dentro de uma perspectiva social, pois possuem desvantagens 

políticas, culturais, étnicas, econômicas etc. Não necessariamente abarcam um número 

quantitativo menor de pessoas, são chamadas minorias por não serem representadas na 

sociedade de maneira democrática. Para Moscovici (2011) as minorias são grupos de 

pessoas que diferem da regra hegemônica social, vistos como desviantes esses 

indivíduos ou grupos são colocados à margem da sociedade. 

A maior quantidade de artigos, 43,59%, dessa categoria tem foco nas mulheres, 

podemos dizer que esse resultado era esperado, já que o que torna as mulheres uma 

minoria é a própria questão do gênero.  Além disso o crescimento dos estudos 

feministas e a busca por igualdade entre os gêneros, apontam explicações para o maior 

número de artigos que envolvam essa minoria, cabe também dizer que a Educação tem 

forte relação com as mulheres (ZIBETTI; PEREIRA, 2010), segundo o Ministério da 

Educação (MEC) as mulheres compõem 81,5% de professores e professoras da 

Educação Básica. O que possibilita produção científica sobre a divisão sexual do 

trabalho e a Imersão de Mulheres no mercado do trabalho, e sobre a participação de 

mulheres no campo científico (SANTOS, 2014). 

Dentro dessa mesma lógica as minorias sexuais e de gênero (LGBTIA+) 

correspondem a 29,49% dos artigos selecionados sobre gênero e educação que tratam de 

minorias. A busca pelo reconhecimento das identidades de gênero dissidentes, e a 

ligação do conceito de gênero com a sexualidade são pontos importantes a serem 

considerados para análise. O combate a LGBTfobia dentro dos espaços educacionais, 

por meio da discussão do conceito de identidade gênero e da diversidade sexual são 

questões que têm ganhado força nos últimos anos, temos como exemplo o Programa 

Brasil sem Homofobia criado em 2004, que propunha à Educação a disponibilização de 

materiais educativos específicos. Ao sair do papel em 2011 o programa sofreu forte 

embargo por parte dos parlamentares conservadores, fato que reforçou e ainda reforça a 

necessidade de se produzir mais sobre assunto. O crescimento dos movimentos sociais 

nos últimos anos podem ser relacionados aos dados produzidos. 

Muitos dos artigos abordam a questão do gênero e da sexualidade da população 

LGBTIA+ por meio da discriminação e o preconceito presentes na educação e na 

                                                 
6 Aqui há a escolha de utilizar a sigla LGBTIA+ ao invés da LGBTQI+, pois a letra ―Q‖ de Queer, não 
representa uma identidade, e sim uma teoria. 
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escola. Pudemos verificar projetos de promoção da igualdade de direitos para estudantes 

LGBT, tendo o professor ou professora como protagonista (NEVES; SILVA, 2018) e 

também com foco nas estratégias de alunos e alunas LGBTs para o enfrentamento ao 

preconceito na educação superior (OLIVEIRA; SILVA, 2017). 

As questões raciais, estão no centro de 10% dos artigos dessa categoria nesse 

recorte foi possível verificar mais uma vez que os estudos que envolvem correlacionam 

gênero e raça representam uma quantidade considerável dos artigos que envolvem 

minorias. Conforme dito anteriormente, a interseccionalidade, como metodologia, têm 

ganhado espaço, já que enfatizam a importância de pensar as diferentes questões sociais 

que perpassam as minorias, com artigo que discutem a questão das cotas raciais e as 

ações afirmativas de mulheres negras. As produções tratam a questão do gênero atrelado 

a raça, apontando ações necessárias a uma categoria que perpassa minorias sociais no 

Brasil (mulher e negra) (ROSEMBERG; ANDRADE, 2008; CORDEIRO, 2013). 

As demais categorias (pessoas com deficiência, indígenas e camponeses e 

camponesas) as discussões acerca do tema gênero ainda não se mostram tão fortes 

quanto os anteriormente citados, apresentam 2,56%, 6,41% e 5,13% respectivamente do 

total de artigos. Podemos dizer que para essas minorias a relação com gênero ainda não 

se mostra tão presente nas publicações de artigos analisados dentro temática de gênero. 

Esses dados podem apontar brechas importantes como a necessidade de novas pesquisas 

e produções científicas sobre gênero e educação que contemplem estas populações. 

Em relação às temáticas trabalhadas nas publicações em suas possíveis 

correlações com as discussões sobre gênero, é possível fazer alguns apontamentos a 

partir da figura 2 que apresenta os achados mais significativos. 
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FIGURA 2: Nuvem de palavras das etiquetas aplicadas aos artigos analisados 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Nota: Iramuteq 
 

A revisão permitiu indicar que existe uma prevalência de artigos que investigam e 

analisam a produção científica e a pesquisa sobre gênero nos cursos de pós-graduação, 

bem como a participação de mulheres nesses trabalhos (ROSEMBERG, 2001; 

FERREIRA; CORONEL, 2017). Dentro das produções, destacam-se os estudos 

feministas e as teorias queer como referenciais teóricos utilizados pelos pesquisadores e 

pesquisadoras (RANNIERY, 2017).  

As questões de gênero e trabalho também estão em evidência. Com especial 

atenção para o trabalho docente, a promoção da equidade de gênero no mercado através 

da escolarização de mulheres e os desafios que elas encontram na transição da formação 

superior para o exercício da profissão, como aqueles vivenciados por formandas em 

áreas consideradas majoritariamente masculinas (DURAES, 2012; MORAES; CRUZ, 

2018).  

O currículo das escolas do ensino básico e dos cursos universitários é outro fator 

que se constitui como importante objeto nos artigos analisados. A partir da investigação 

de suas práticas e lacunas, são propostos novos métodos que visam incorporar as 

questões de gênero na formação estudantes, bem como assegurar que os direitos 
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humanos sejam respeitados dentro dos processos formativos (LIMA; SIQUEIRA, 2013; 

NUNES, 2013). 

A quantidade de artigos que abordam a formação de professores no ensino 

superior e a continuada, quando já exercem a docência, por sua vez, demonstram as 

novas demandas sociais sobre diversidade e reconhecimento das diferenças, com ênfase 

nas pautas sobre corpo, gênero e sexualidade (DINIS; ASINELLI-LUZ, 2007; REIS; 

PARAISO, 2014). Cursos que visam superar preconceitos e discriminações por parte 

dos docentes sobre determinados grupos minoritários também aparecem, e sob uma 

perspectiva inclusiva, relacionam a diminuição das desigualdades sociais e a promoção 

das diferenças, buscando incentivar a permanência dos alunos na escola e nos cursos de 

graduação (ROHDEN, 2009; MARCHÃO; HENRIQUES, 2017). 

De forma mais sutil, mas não menos importante, são discutidas as masculinidades, 

a partir da construção do papel do homem forte e viril, e os efeitos negativos que isso 

têm sobre os meninos e quais as contribuições dos educadores nesse processo 

(FERNÁNDEZ, 2012; DÍEZ-GUTIÉRREZ, 2015). No mesmo sentido, aparece a 

preocupação com o homem na docência, por vezes entendida como presença estranha 

na escola, principalmente na educação infantil como um espaço feminizado, e as 

dificuldades dos professores em atuar nessa área (RABELO, 2010; JAEGER; 

JACQUES, 2017). 

A família, em contrapartida, aparece nas discussões de maneira escassa. Na maior 

parte dos artigos, discutindo diferentes sentidos que ela pode ter sobre a educação de 

crianças e jovens, como a socialização de gênero, questões financeiras ou mesmo a 

dependência que pais e mães têm em relação a escola para poderem acessar o mercado 

de trabalho (CARVALHO; SENKEVICS; LOGES, 2014).  

Os movimentos conservadores e a influência das instituições religiosas nos 

debates das políticas públicas sobre educação e gênero surgem no mesmo sentido. 

Como um horizonte pequeno a ser explorado, mas que se delineia em apenas uma 

direção: a nomeada ideologia de gênero. Tal temática, apesar de explorada a partir da 

ótica de outros agentes, é discutida nesses artigos, em especial, sob uma perspectiva 

baseada no caráter da religião cristã e seus defensores (BORGES; BORGES, 2018; 

VENCATO; SILVA; ALVARENGA, 2018). Por estes há uma consideração de que a 

discussão sobre gênero e sexualidade é transgressora por tentar incorporar nos planos de 

educação tais questões.  
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Considerações Finais 

 

Iniciamos as considerações finais deste estudo reafirmando o aumento progressivo 

dos artigos na correlação entre gênero e educação no período analisado. De forma mais 

expressiva a partir de 2011 é possível notar uma curva ascendente. Isso responde à 

pergunta principal que este artigo se pôs a analisar e que pode indicar não somente uma 

perspectiva de mais estudos sobre, mas, do ganho de espaço sobre essas discussões em 

revistas acadêmicas de relevância para o público brasileiro. 

No percurso de análise do corpus analítico fica evidente uma supremacia de temas 

abordados: Gênero e Sexualidade, Relações de Gênero, Igualdade/Desigualdade de 

Gênero. Nestes, a figura das mulheres, as discussões sobre identidade de gênero e 

orientação sexual dentro das escolas e o papel dos professores na construção de 

identidades chamam a atenção. Isso demonstra algumas possibilidades de interpretação 

do fenômeno: a) a persistência da feminilização da profissão docente, principalmente na 

educação básica brasileira; b) a necessidade imperiosa de discutir cotidianamente a 

participação das mulheres (como entidade de gênero) nas ações educativas; c) a escola 

como lugar de expressão das sexualidades, orientações sexuais e identidade de gênero. 

Essas interpretações incidem no papel central do/da/de profissional docente em uma 

cultura social na escola de amparo da diversidade e de direitos humanos e reprodutivos. 

Por outro lado, pensando quantitativamente, há uma preocupante concentração de 

produções em determinados periódicos. De todo material analisado, 19 revistas 

concentram cerca de 40% do número de publicações incluídas na amostra, no entanto, 

os demais artigos se encontram espalhados em 60 periódicos diferentes, o que pode 

indicar de forma contraditória uma dificuldade de dispersão dos artigos com essa 

temática: há aumento da produção (que indica facilidade de produção), entretanto há 

concentração da produção (que indica dificuldade de dispersão com mesma intensidade 

em todos os periódicos). Nos perguntamos que, diante do cenário político e social a qual 

a temática de gênero está submetida no Brasil, se essa questão não pode ser fruto de 

idiossincrasias. 

Ainda no âmbito dos periódicos, ressaltamos que mesmo que as bases de dados 

escolhidas sejam reconhecidas e de grande impacto para a produção nacional e 

internacional elas não representam a totalidade de produções brasileiras tanto na área da 

educação, quanto na área dos estudos de gênero. Estes periódicos, mesmo que tenham 

estratificação reconhecida pela CAPES não estão indexados nas plataformas 
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pesquisadas, o que não as invalida, mas que revelam que podem ter dificuldades para 

participação nestas plataformas e que, de certa forma, as plataformas hegemônicas de 

partilhamento de artigos não são inclusivas. Para uma pesquisa futura, então, seria 

necessário identificar os periódicos que possuem impacto para as áreas de Educação e 

estudos de Gênero e, a partir de estratégia de pesquisa inclusiva, se tenha um 

levantamento que leve em consideração tais revistas. 

Com relação às limitações deste estudo, ressaltamos que a busca nas bases de 

dados SciELO, PePSIC e plataforma Capes foram realizadas no início de maio de 2020, 

sendo que ao todo localizaram-se um total de 1987 artigos, no entanto, após replicar a 

busca em agosto a equipe deparou-se com 2158, um aumento de 171 artigos em cerca 

de três meses. Optou-se por incluí-los na amostra inicial, de maneira que os resultados 

estivessem atualizados e mais abrangentes. Entretanto, indicamos tal aumento como 

uma limitação na condução de revisões sistemáticas. Uma vez que as bases de dados são 

constantemente alimentadas, mesmo que exista um intervalo de mais de um ano entre o 

período em que a pesquisa é feita e o raio de tempo pesquisado, é possível deparar-se 

com alterações como essa. 

Outra das limitações deste estudo está na leitura dos resumos como única 

estratégia de análise, mesmo que nos entremeios da pesquisa os artigos aqui citados 

tenham sido lidos. Essa limitação, mesmo que consideremos o resumo de um artigo 

como um gênero textual que segue uma norma acadêmica e que possua elementos 

estruturais comuns em quase todos os meios de divulgação científica, há a possibilidade 

que as informações contidas nele não coincidam completamente com a obra num todo. 

Além de que é possível encontrar resumos diferentes para obras iguais. Assim, 

propomos que em revisões sistemáticas com menor número de artigos uma leitura 

profunda dos materiais seja feita para garantir e validar os demais estudos. 

Indicamos, ao final dessa revisão, que embora aqui tenhamos um estudo que dê 

ênfase à dispersão de artigos sobre uma temática, que é a partir de estudos como esse 

que é possível conhecer um quadro geral das publicações, guiar novas pesquisas, 

principalmente, quando temos temas sensíveis e necessários de discussão como é o caso 

dos estudos de gênero. Há que se ter em mente que, por fim, estudos que se propõe a 

fazer revisões sistemáticas de literatura desvelam temas que precisam de atenção, 

sujeitos subalternizados e indicam que a luta pela visibilidade de sujeitos e iniquidades é 

contínua, inclusive na área acadêmica. 
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